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depois de Pentecoftes, em occaíião de fe ce­
lebrar a primeira feita do

SS. CORACÃO DE JESUS
No Recolhimento deN. S.ra do Parto,
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Oiferecido
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D E  C A B O  D E  F i ü M E ,

Capuchinho Italiano, e Jlpojlolico.

L I S B O A ,
Na Oiíicina de Miguel Manefcal da Coita, Impref- 

for do Santo OiHcio. Anno de 175 8.
Com todas as licenças necejfarias.
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ãos feus fui ditos , por mais inferio­
res que elles fejaoqualquer peque­
na o f e r t a ,que lhes fazem particu­
larmente quando he oferta cora­
ção , foi a que me de o para
dedicar a V. M A G E S T A D E  ef- 
te meu S e r m ã o , conhecendo fem du­
vida, que havia de encontrar o na­
tural, e virtuofo agradodafuaReal
Pefoa , não fó por fer oferta de 
hum fübdito o mais obediente, e ve­
nerador de V. M A G E S T A D E  , 
fenão também por fer Sermão do Co­
ração , como V. M A G E S T A D E  
verá defde o feu titulo.

Maiormente me animou a efia 
oferta o reflecíir eu , que afim co­
mo as pedras preciofas ( que natu­
ralmente forão creadas para luzi- 
mento ãos Grandes) em nada lhes 
defdizem , ainda quando são cava­
das da terra, ou lapidadas, e o f e ­

re-



recidas por mãos polres, e vís, an­
tes ficão fervindo de maior 
to às mejmas grandezas , quanto 
mais longe trazem o nafcimento ; 
porque do Oriente inculto, que tive- 
r ã o , vão a parar no feu verdadeiro 
Occidente. Afim eu pois
que efia pedra preciofifima do Cora­
ção de Jefus , ainda que feja lapi­
dada , e oferecida pelas minhas fra­
cas mãos, e de tão longe conduzida 
à Real prefença de V ■ M AG ES- 
T A D E  , não fó não defdirá ao or­
nato da fua grandeza , mas antes 
nella mefma , corno em feu centro, 
fe dijlinguirá mais o feu luzimento, 
e fe conhecerá melhor o feu valor , 
e o feu prefiimo.

E  tanto afim me parece, SE­
N H O R , que chego a perfuadir-me, 
que tendo-a V. M
nas mãos do feu zelo, e da fua pro-

tec-



tecção , ha de refplandecer de tal
f o r t e , que chegará a todo

o feu Reino, mofirando-lhe o cami­
nho feguro nos a c e r e  

lhe de guia, protecção, e livramen­
to em todas as fuas emprezas-, pois 
he tão fingular efia pedra 
Jima, que como diz Salamão, folian­
do de hum coração prudente , (co­
mo he o de Chrifto) não fe  póde 
achar outra melhor para allumiar 
reclamente as creaturas: In corde 
prudentis requieícit fapientia, &. 
indoétos quofque erudiet.

Mas quem melhor a âeo a co-
"

nhecer, que Jeremias, o qual pare­
ce Panegyrifia defimeu limitado 
Panegyrico ? Pois affim diz o állu- 
miadoProfeta, faliando em peffoa de 
Deos: Et dabo eis cor unum, &  
viam unam, ut timeant me uni- 
verfis diebus; &  bene iit eis, &
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filiis eorum poli eos. Certamente 
■parece que fe não podia foliar mais 
claro, paramofirar aeficada, 
lia da devoção do Coração de Je- 
fus , que eu pertendo moftrar nejle 
Sermão. V. MAG pela
fua innaéla benignidade fe digne 
pôr os olhos nelle; pois quem lho of- 
ferece não intenta fenão o dilatar a 
devoção do me fino Coração Divino, 
para proveito de todos, 
verdadeiro f u b d i t o d e  
T A D E  FideliJJima, que Deos con- 
ferve por dilatados annos.

4
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L I C E N Ç A S .
DO SANTO OFFICIO.

Appr ovação do M. R. P. M. Fr. Luiz Nogueira , -
giofo da Ordem de N. Senhora do Monte do Carmo 
Calçado, Mejlre Jubilado na Sagrada 
e na mefma faculdade Doutor Oiia-
lificador do Santo Oficio Examinador das Ordens 
M i l i t a r e s y e Definidor perpetuo na fu a Ordem <fc,

I L L U S T R I S S I M O S  S E N H O R E S .

L I com goítofa obediência o Sermão do C o­
ração de Jefus , que pregou na Cidade do 
Rio de Janeiro o Padre Fr. João Baptiíta 

de Cabo de Fiume, Capuchinho Italiano, e Mif- 
íionario Apoítolico * porque achei que todo o 
empenho dcíte Sermão era propagar pelos Fieis 
a eípecial devoção daquelle Divino Coração , pro­
vando pia , e doutamente terem nelle infallivel pa­
trocínio , e amparo nos trabalhos, e afflicçoes deF 
ta vida , e certa confiança para confeguirem os 
bens eternos. Aífim obra o abrazado efpirito , e 
zelo incanfavel de hum fiel Miniítro Euangelico , 
(no que imita a íeu Seráfico Patriarca) que pro­
cura por todos os caminhos o bem eípiritual das 
almas; o que melhor publica, e manifefta o co- 
piofo fruto, que tem produzido as mifsoes deite 
Miílionario por aquelle novo mundo: e para que 
fe dilate por todo, e por não ter couía contra a 
F é , ou bons coítumes, he merecedor da licença, 
que pede. Carmo de Lisboa i de Dezembro 
de 17$6. Fr, Luiz Nogueira,

Vif-
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V líla a informação , pode-fe imprimir o Ser­

mão , de que fe trata, e depois voltará con­
ferido para fe dar licença que corra , fem a qual 
nao correrá. Lisboa 17. de Dezembro de 175

S i l v a . Abreu.

D O  O R D I N Á R I O .
Approvação do M.R. P. Fr. Pedro Jofé EJle-

ves, Doutor pela Univerjde Coimbra , 
e Meftre na Sagrada Theologia,

E X C E L L E N T I S S I M O  S E N H O R .

TEfte Sermão, que o Muito Reverendo Pa- 
\  dre Fr. João Baptifta de Cabo de Fiume, 

Capuchinho Italiano , e Miílionario Apofi- 
tolico pregou na Cidade do Rio de Janeiro , fe 
nao contém coufa alguma , que fe oppenha aos 
dogmas Catholicos; mas antes fe admira hum ar­
dente zelo do bem eípiritual dos proximos, e da 
falvação das almas ; pois para efte fim íe empe­
nha o Author nefte Sermão em perfuadir aos 
Fieis , que tiverão a fortuna de o ouvir, (e aos 
mais, a quem chegar a noticia delle por meio da 
eítampa) que abracem a devoção do SantiíHmo 
Coração dejefus. Nao reprova o Author as mais 
devoçòes ; mas como eíla lhe rouba os aífe&os 
do leu coração , e íé perfuade , ( e com razão ) 
que no Santiílimo Coração de Jeliis tem os Fieis 
hum grande bem, e huma grande protecção con-
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tra todos os males, para que evitem eftes, e al­
cancem por meio dos affe&os do Santiííímo C o­
ração dejefus os bens eternos, lhes perfuade com 
eipecialidade a devoção deite Santiííímo , e Aman- 
tiífimo Coração ; empenho muito digno de hum 
Miniftro Euangelico, e que fó trabalha pela uti­
lidade dos proximos, e bem das almas , de (em­
penhando louvavelmente com voluntários , e não 
pequenos trabalhos as obrigações de MiíTionario 
Apoftolico. Efte o meu parecer , V. Excellen- 
cia mandará o que for fervido. Lisboa 26. de De­
zembro de 1756. Fr. Pedro

V Ifta a informação , pode-fe imprimir o Ser­
mão , de que fe trata, e depois torne para 

fedar licença para correr. Lisboa 27. de Dezem­
bro de 1756.

D. J. Arc. de Laced.

D O  P A Ç O .
Approvação do M. R. P. M João Chevalier da Con­

gregação do Oratorio, Lente da Sagrada Theologia 
na Real Cafa de N. Senhora das Necejjida.des , 

Sacio da Real Sociedade de Londres, e Cor- 
refpondente da Academia de Paris.

S E N H O R .
;

O Sermão, que na Cidade do Rio de Janeiro 
pregou o zelofo Miííionario o Padre Fr. 
João Baptiíta de Cabo de Fiume, que por

or-



ordem deVoíTaMageftade examinei, náo contém 
coufa alguma , que offenda as Leis Reaes , nem 
ao credito do Reino , antes poderá fervir para 
aíFeryorar a piedade Chriftá. Lite he o meu pa­
recer. VolTa Mageftade mandará o que for fervi­
do. Lisboa, e Caía Real de N. Senhora das Ne- 
ceííidades 24. de Abril de 1758.

João

QUe fe poífa imprimir viftas as licenças do 
Santo Oífício , e Ordinário, e depois de im- 
preiib tornará à Meza para fc conferir, taixar, e 

dar licença, para que poíla correr, fem a qual não 
correrá. Lisboa 10. de Maio de 1758.

Carvalho. Doutor Velho. Cafiello. 
Siqueira. Pacheco.
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Btoüotoo CciUíáí

Pr£ceptor0 per totam noE labor antes
cepimus , inverbo atuo laxabo re- 

te; & cumhoe fecijje ,
pifcium multitudinemcopiofam. Luc. c. 5.

r1

A R A  celebrarmos com ma­
ior jubilo , e mais applaufo 
efta hodierna Feílividade , 
que tributa o nolTo aftedlo, 
e pertende tributar todos os 

annos de hoje em diante ao Amantiíllmo 
Coração de Jefus , parece-me nao podia- 
mos eícolher dia mais proprio, nem mais 
íingular, que o prefente , em o qual nos 
offerece o Euangelho com íiias nobiliííimas 
exprefsoes toda a ferie para tecermos o 
no 11b panegyrico, e fundarmos a noifa ce­

ie-



Luc. 5.

( O
lebridade. Diz pois o Sagrado Euange- 
lho , que achando-fe os Apoítolos no la­
bo rio fo exercício de huma pefcaria , e jà  
cançados de huma nofturna, einfruftuofa 
vigia, lhe apparecêra Chrifto bem noífo, 
a cuja vifta Pedro o mais fervoroíb , de­
pois de expor as queixas da pouca fortu­
na, que nella tivera, fe arrojara a lançar 
a rede em feu Santiftimo Nome , e virtu­
de , do que lhe refultára recolheila com tal 
felicidade , que chegara a fartar a todos 
com huma copioliífima multidão de pei­
xes : P  receptor, per totam no St em labor an­
tes nihil cepimus, inverbo autem tuo la- 
xabo rete ; ér cumhoc fecijjent, conclufe- 
runt pifcium multitudinem .

Efte fucceífo , que nos relata o Eu- 
angelho ( a meu ver ) he o Panegyrico 
mais proprio, que para realce deita nolfa 
feftividade íe pode achar. E na verdade 
os Difcipulos, que alii pefcavao ( confor­
me a Doutrina Eccleflaftica , e expoílçao 
dos SS. P P .) fignificão os Pregadores, e 
Miniftros da Lei Catholica , dos quaes 
diíle Chrifto , que os deftinava a ferem 
Pefcadores de almas: Fadam vos fieri pif-



( 3 )
catores hominim. E por confeguinte os pei­
xes íignificao as meíinas almas, que eíTes 
Pefcadores Eccleiiafticos tem a fortuna de 
pefcar no mar deite mundo; que tal he o 
mundo, ( diz o Profeta David ) quando 
não fó o chama mar , mas oceano muito 
dilatado, e efpaçofo , capaz de cançar a 
qualquer, que nelle quizer lançar, e reco­
lher a rede da Divina palavra: Hoc nutre 
magnum, &  fpaciofum A  rede,
por confeguinte , com que fe pefca nefte 
mar tão dilatado , he a pregação da Dou­
trina Euangelica; e o trabalho, que toda 
aquella noite ti verão os Apoítolos fem a- 
panharem hum fó peixe , íymboliza o can- 
çaílb, e fadiga dos Pregadores fem faze­
rem fruto: ( como diz hum Santo Padre) 
Labor difcipulorum.

Mas qual ferá a razão, por que tan­
to fe canção os Miniítros Euangelicos íem 
ver cumpridos os grandes defejos, que el- 
les tem de attrahir, e pefcar almas para o 
banquete da Gloria ? ( Aqui entra agora 
com a final explicação do Euangelho o 
argumento do noiTo difcurfo. ) He porque 
não lançao a rede em nome, e virtude de

Chrií-

Pfalm.
103.



Chriílo, como fizerao os Apoítolos, que 
fó então, quando a lançarão deífa forte , 
he que aproveitárão : verbo autem tno
laxabo rete; &  cíim hoc ,
r u n t pifcium multitudinem copiofam; que fe 
aílini lie, como he na verdade, logo mui­
to íingular he a devoção de Chriíto , e 
por confeguinte a do feu Diviniílimo Co­
ração j pois fó eíta entre as mais devo­
ções , que fe pregão, e perfuadem, he a 
rede mais eíficaz para ganhar , ou pefcar 
as almas: In verbo autem tuo laxabo rete;

cumhoc fecijfent, concluferunt 
multitudinem copiofam. Aíiim he: aífim o 
declara o Euangelho da prefente folemni- 
dade; e aílim o prometto moítrar-vos ho­
je  neíte Sermão, do qual fera todo o fyíte- 
ma perfuadir-vos: que a devoção do Santif- 
íimo Coração dejefus he amais íingular, 
he a mais proveitofa, he a Rainha de to­
das as devoçoes; e por confeguinte, he a 
que mais devemos abraçar, e venerar para 
noílo proveito temporal , e efpiritual. A  
fim de vermos eíta verdade com toda a 
clareza manifeíta, recorramos ao favor da 
graça. A, M.

( 4 )

Em



( 5 )
Em uniforme aífemblea fe ajuntarão 

todas as arvores, ( diz o Divino Efpirito 
Santo ) e determinárao efcolher huma del­
ias por Ria cabeça, proteftora, e Rainha, 
a cuja fombra todas as mais fe repoufaf- 
fem, e cuja protecção foíle cabalmente ef- 
ficaz para defendelías das inconftancias, e 
mais perigos do mundo: ligna,
ungerent faper fe  Regem. Fizerão por eí-
ta caufa varias confultas , e depois de te­
rem poíto os olhos nas de melhor apparen- 
cia, e maior preítimo, achando em todas 
ellas diverfas contrariedades , pelas quaes 
fe fruítrava a fua efcolha, vierão finalmen- 
te a fazer eleição no Efpinheiro ; e ven- 
do-fe todas deíle uniforme acordo, fe re- 
folvêrão a fallar-lhe para feu Rei , latis- 
feitas de conhecerem, que fó elle poderia 
confervar illeíàs as fuas regalias, e immu- 
nidades , oílentando-fe íempre tao bem 
guarnecido de agudiílimas armas, com que 
pudeífe oífender, e defender; e terminan- 
do-fe as fupplicas das arvores com o aífen- 
fo do feu eleito R e i , fe lhe offereceo ef- 
te para os feus defempenhos: Veriite, &  

timbra mea requiefcite.
C

Jud. p. 
b. S.

Eí-



Efta parabola da Efcritura Sagrada 
he hum viviílimo retrato da valia , e effi- 
cacia da devoção do Coração de Jeíus ; 
pois aífim como por ella (na opinião de 
hum graviílimo Author ) fe nos reprefenta 
Chriílo coroado entre as creaturas como 

Grctefer. Rei , e Senhor : Ut
Cruc. cit. Regemjudxorum. Coníèguintemente por 
hicLapid' ella fe nos reprefenta também a devoção 

do feu Diviniílimo Coração coroada co­
mo Rainha de todas as devoções ; e por 
certo ? que tantas são as armas , que of- 
tenta aquelle Coração Amantiffimo, quan­
tas são as prerogativas, de que fe adorna 
Soberano fobre as mais devoções, que nos 
não deixa lugar a duvidarmos do contra­
rio.

( 6 )

Porem antes que vamos às provas 9 
reparai primeiro, que eu não pertendo ei- 
tranhar, que cada qual feja devoto deite $ 
oudaquelle bemaventurado, deíle, ou da- 
quelle Santo; porque fei, que a devoção 
he huma ternura de affeclo procedida do 
genio, que cada hum de nós conferva pa­
ra os Santos , conforme a inclinação na- 
tural, que lhes tem. Mas o que fomente

que-



quero affirmar he , que quem fe deixar 
roubar efle affeâo de devoção do Aman- 
tiílimo Coração de Jefus , não pode fer 
mais feliz, nem mais bemaventurado j pois 
achará neífe Coração AmantiíTimo huma 
protecção tão forte, que não ha de achar 
facilmente nas mais devoções.

Para prova do que, não imagineis 
também , que eu queira fallar-vos do a- 
mor reciproco , com o qual fabe correí- 
ponder o Aífedtuoíiífimo Coração de Je­
fus , a quem íe dedicar ao feu obfequio, 
e à fua veneração ; porque fendo proprio 
do coração o amar , e fendo o Coração 
de Jefus, como Coração Divino , huma 
chamma finiílima de amor , era ifto fub- 
mergir-nos em hum pélago interminável , 
e darmos a noíla caufa por jà vencida an­
tes de a principiarmos. Não , Senhores ; 
não he ifto no que eu quero aflentar o 
meu argumento ; porque efte fó quero 
fundallo em huma propriedade do coração 
menos confiderada , e igualmente efficaz 
que as mais; e vem a fer: A  fua - 
feitijfima vigilância.

H e, pois, o coração humano huma
C  ii par-

( 7 )



Carft. 5. 
a. 2.

parte tao vigilante para a confervação da 
vida, que não fabendo os homens dar-lhe 
melhor appellido, para mais genuinamen­
te explicarem as luas propriedades, o de- 
nominao com eíTe meímo nome de cora­
ção , dirivado do nome , que íigni- 
fica o meímo que cuidado, ou diligencia, 
para Íignificarem quão particular he a íua 
diligencia, e o feu cuidado em confervar 
a vida ; o qual he tal na verdade , que 
conforme affirmão os Naturaliftas, emof- 
tra a experiencia , ainda quando os mais 
membros do corpo de noite fe d ao ao def* 
canço , e ao repoufo , o coração fempre 
vigia, fempre eítá palpitando, fempre ef- 
tá acordado para utilidade, defenfa, e con- 
fervação da mefma vida. Aílim o affirma 
também o alíumiado , e fapientiílimo Sa- 
lamão: Ego dormio, &  cor vigilat.
Por efta propriedade pois, digo , he que 
fe faz digna de toda a veneração , entre 
as mais devoçoes , a do Goraçao de ]e- 
fus ; porque fendo proprio do coração o 
vigiar , he claro , e manifeflo , que não 
efta fujeito a traição alguma quem fe pu- 
zer debaixo do feu amor , e da fua pro-

( 8 )



tecçao ; pois nelle achará hum amante o 
mais folicito, e cuídadolo em procurar-lhe 
o focego ; hum Príncipe o mais poderofo 
em livrallo dos males; e hum Coração oJ D
mais vigilante para a íua defenfa, para a 
fua protecção, e falvação. E que feja af- 
íim, dai-me attençao.

He a Igreja Catholica (conforme ex­
plica o doutiffimo Cartagena) hum corpo 
myílico , compoílo de tantos membros , 
quantos são os Santos, e mais Chriílaos, 
que com elles íe communicão. Cabeça def- 
te myílico corpo lie Chriílo Senhor nolfo, 
que aílim o define o Apcítoío S. Paulo : 
Ipfum dedit caput fuper . 

Pefcoço do mefmo corpo he a Virgem 
Santiílima, pela razão , que dá o mefmo 
Cartagena ; porque aílim como a cabeça 
fahe do pefcoço , aílim fahio Chriílo Se­
nhor noífo damefma Immaculada Virgem. 
Olhos deífe corpo são os Apoííolos , e 
feus fucceífores , que eílão fempre atten- 
dendo para reparar as traições do inimi­
go, Lingua são os Doutores , que inter- 
pretão as fentenças Divinas. Dentes são 
os Pregadores , que maííigão as mefmas

Di~

( 9 )

Lib. 14.
lioin.2.d. 
Spir. S.

Fphef. I.



Eccl. 5 
d. 28.

Eccl. 3 
a. 6.

( r o )

Divinas fentenças para fuítento da Igreja. 
Peito sao os Martyres, que com fortaleza 
invencivel expõem feu corpo , e feu fan- 
gue pelo zelo da Fé. Pés , e mãos são os 
Efmoleres , que foccorrem aos membros 
neceffitados deíTe corpo. E coração delle, 
ainda que alguns queirao que íeja o Di­
vino Eípirito Santo, com tudo, como os 
mais membros delle corpo são feníiveis , 
he mais certo que feja o Coração de Je- 
fus, dado pelo mefmo Senhor à fua Igre­
ja Catholica feníivelmente a modo de pin­
tura, como diz o Eccleíiaítico, para com­
pletar com a fua vigilância a obra deite 

s. myítico corpo : Cor dahit - 
tudinem piElurie , &  vigília fua 

opus.
E oh vigilância íingulariífima de humO O

tal coração, que ate quando os mais mem­
bros do corpo myítico defcanção , como 
verdadeiro coração, eítá elle de fentinella 
para confervar eífe corpo 110 feu perfeitif- 
limo fer: Cor fuum tradet a d vigilandum 

9. dilucido : Cor fuum dabit 
pichirse, &  vigília fua per fiei et opus! Oh 
vigilância fingulariílima! ( torno a dizer )

E bem



• ( I I )

E bem poíTo affirmar com toda a verda­
de, que porefta vigilância admiravel mof- 
tra fer a devoção do Coração Amantifli- 
mo de Jefus entre as mais a principal de 
todas as devoções ; pois aíTim como fem 
a vigilância, e movimento do coração não 
aproveita o movimento dos mais membros 
do corpo, da mefma forte fem eíta admi­
ravel devoção pouco, ou nada aproveitão 
as mais devoções.

E por certo que explica perfeitiífi- 
mamente eíla verdade aquella pergunta , 
que fez Ifaias nas fuas collocuções, quan­
do diíle : Cujlos, quid de ? Oh tu que 
eítás de vigia guardando o corpo da Ci­
dade para a defenderes das traições do 
inimigo, dize-me , que ferá de ti naquella 
noite, que preoccupado de pezados humo­
res te deixares cahir nos braços do fono , 
rendendo-te quaíi efcravo da morte: Quid 
de noFle? Que ferá? Não hedifficultola a
refpoíta a quem attendeo a pergunta ; pois 
he certo, que fe a vigia, que eitá de guar­
da para a defeza da Praça, for preoccupa- 
da do fono, por mais que feja hum Sam- 
psão nas forças , amarralla-ha facilmente

a trai-
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a traição dehumaDalila : por mais que te­
nha o valor de hum SiíTara , trafpaífalla- 
hao os cravos dehum ajael: por mais que 
poíTua a braveza de hum Holofernes , cor- 
tar-lhe-hão a cabeça as fracas mãos dehu- 
ma Judith. Affim he; porem não ferá af- 
íim, fe a guarda vigiar, fe eítiver fempre 
de fentinella , fe nunca fe deixar apanhar 
do fono j porque então não haverá mão 5 
que a detenha 7 nem braço , que a fira , 
nem ferro, que a traípaífe; pois com eífa 
vigilância fe achará tao efperta , e esfor­
çada, que poderá luítar, comojacob, atè 
com os Anjos : E t 
opus.

E oh grandeza da Divina Providen­
cia , que entre as trevas medonhas deite 
mundo, alèm de tantas guardas, que nos 
deo na protecção de tantos Santos para 
defenia deita Cidade , ou Myítico corpo 
da Igreja , nos deo finalmente a do feu 
Adorado , e Santiílimo Coração, cuja pro­
priedade he vigiar fempre, e eítar em con­
tínua fentinella, para que o mefmo corpo 
fe conferve no feu fer : Cor fiuum 
ad vigilandum dilucido ! Quem poderá ex-

ph-



plicar, e agradecer-lhe huma tão admira- 
vel fineza ? Pois he tal, que ainda que to­
das as mais fentinellas deite myítico corpo 
defcancem adormecidas no feu efquecimen- 
to , vigiando o Coração de Jeíus , como 
fempre vigia , atè no mefmo defcanço :
Ego dormi o , à° cor me um , fegura
eítá a noífa piofperidade , e o noflb pro­
veito y pois com efla vigilância perpetua, 
obrando o mefmo coração Divino, chega­
rá finalmente a dar-nos a ver defendida , 
profperada , e aperfeiçoada a obra defle 
feu myítico corpo : E t vigília fua perficiet 
opus. Oh grandeza da Divina bondade !

Quem pudera, quem pudera, digo, agra­
decer-lhe hum tão alto, e ineítimavel fa­
vor ! Por certo que he forçofo confeífar- 
mos, que fendo eíta devoção do Coração 
dejefus a mais íblícita das devoçoes, he 
também o mais fingular, e o mais excel- 
lente dos Divinos benefícios. Mas como 
não ha de fer aflim , fe o mefmo Senhor 
o confeífa por boca do citado Cartagena:
A c cipite quod unum habebam , - Loc.jam

bis ultimo donandum, cor nempe meum ? : cu 
Aflim o tivera entendido a capital

D ' def-
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( H )
deíle Reino, quero dizer a fídeliflima Ci­
dade de Lisboa: aquelia Cidade tão rica, 
tão magnífica, tao opulenta, que não te­
ria experimentado a ruina, que experimen­
tou neftas prefentes calamidades; e íe nao, 
vede. De que lhe fervio ter dous olhos tao 
vigilantes para íua defenfa, quaes são hum 
Sant-Iago, e hum S. Thomé, aquelle que 
a lavou, como cabeça do Reino de Chrif* 
to , nas aguas do fanto Baptiímo , e eíie 
que lhe fortificou os braços do corpo na 
índia? De que lhe fervio ter huma boca, 
ou huma lingua Divina, qual fo i, e ferá 
fempre a do feu prezadifilmo filho , e il- 
luítre Patrício Santo Antonio , fe fendo 
milagrofa para o mundo todo , emmude- 
eeo para a mefma mai, que lhe deo o lei­
te , e a creaçao ? De que lhe fervio ter 
peitos tao fortes, como hum S. Vicente, 
hum S. Damazo, e tantos outros Marty- 
res, cujas relíquias venera a mefma Cida­
de com tanta devoção, fe efles parece que 
enfraquecerão , e deixarão o íèu valor ? 
De que lhe fervio ter pés tão admiráveis, 
como huma Rainha Ifabel , huma Prin- 
ceza Joanna, e outras Matronas femelhan-

tes



tes em Jerarquia, e virtudes, fe eíTas tam­
bém parece , que esfriárao na caridade ? 
De que lhe fervio em fim ter a protecção 
de todos os Santos, fe no mefmo dia del- 
les nao houve quem rogafle, quem fe mo- 
veífe, e quem a livralfe do terremoto, do 
incêndio , da inundação , e de tão terrí­
vel caítigo ? E porque tanta frieza em tan­
tos , e tão valentes vigias deífa Cidade ? 
Sabeis porque ? Porque os humores turvos 
dos peccados levantando nuvens denfiífi- 
mas de maldade diante do Ceo aberto da 
DivinaJuftiça , fizerão efcurecer o Orizon- 
te dos merecimentos , e forão caufa dos 
Santos todos fe repoufarem na noite do 
feu defcanço , e Lisboa ficar reduzida ao 
feu nada: Dormitaverunt omnes, &  dor­
mi cr unt.

Oh fe tiveíle tido efta infeliz Cida­
de a devoção do Coração de Jefus efper- 
ta , e vigilante, que não teria experimen­
tado deícuido tão lamentável , e tão íèn- 
fivel defgraça ! Ifto, Senhores , ifto foi o 
que a prejudicou, o que a abateo, e ani­
quilou ; pois onde ha a vigia fempre ad­
mirável , e perfeitiífima do Coração de Je-

D ii liis,
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116,

( i<í )
fus, ainda que não haja mais outra, baf- 
ta eíla para eílar tudo em paz, e nao ha­
ver defgraça, nem ruina; pois he proprio 
delia (como ouviítes) o vigiar, e com o 
vigiar focegar, fuílentar, e aperfeiçoar as 
fu as obras : Cor fuumtradet ad vigdan­
dam dduculo: E t vigília fua perficiet opus.

Logo aprende tu, Cidade do Rio de 
Janeiro , aprende , aprende filha do def- 
cuido da mai o feres mais cuidadofa: co­
nhece que todos os caftigos, com que hu­
milha Deos os peccadores na terra , nao 
procedem de outro principio , fenao fó do 
feu Santiífimo Coração aggravado , pois 
aífiin o affirma claramente a Efcritura Sa­
grada : Difperjit fuperbos mente cordis : 
e tem por certo então , que fe o mefmo 
Deos movido do intimo deífe feu Cora­
ção Divino defaggravado não te guardar, 
debalde trabalhão todos os Santos , que 
eftão de vigia para te guardarem : N ifi 
Dominas cujlodierit civitatem, fru fra  vi-
gilat qui cujlodit eam. Aprende, que fen­
do o coração o que dá movimento aos 
mais membros do corpo , por confeguinte 
he o Coração dejefus que dá movimento

às



às mais devoções; e aíTenta conitigo, que 
fendo o Coração de Jefus coroado, e co­
roado de efpinhos , ( daquella me fina ar­
vore, que foi declarada Rainha das arvo­
res) te dá elle a entender com toda a cla­
reza , que corre por íua conta o proteger- 
te , livrar-te, e amparar-te como Rei So­
berano; e tu venerares a fua devoção co­
mo a Rainha coroada íobre as mais devo­
ções. Sim , eíte he o mar, para onde vão 
a parar todos os rios dos Santos com fuas 
fupplicas, e de onde recebem a agua dos 
favores para diípenfarem aos feus devo­
tos ; e eíte por confeguinte ha de fer o 
mar, onde tu Rio de Janeiro has de ir a 
beber para ficares fatisfeito; quero dizer: 
eíta he a devoção mais proveitofa , em 
que te deves , e devem-te affervoiar os 
Pregadores ; pois fò nelte real mar do Co­
ração de Jefus poderão fartar feus defejos 
de te verem não fò temporalmente , mas 
efpiritualmente bem navegada, e elles ri­
cos de huma copiofiííima pefcaria de al­
mas.

E na verdade que feja o coração hu*- 
mano hum mar muito dilatado, e efpaço^
: fo,
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fo, alèm de o referir o Mellifluo Doutor 
S. Bernardo fobre as palavras jà citadas 
de David: Hoc mare magnum, &  -
fum manibus, a mefma razão o moílra cla­
ramente ; pois aílim corno o mar cerca to­
da a terra com feus braços, aflim também 
o coração humano toda ella abraça, pois 
a toda fe eftendem feus defejos, e feus af- 
feftos. Tem o mar huns chãos , humas 
concavidades , huns abyfmos tão profun­
dos, que fe não podem fondar, nem ver; 
e atè neítas circumítancias fe não diveríi- 
fica o coração , porque nelle fe encerrão 
huns taes feios , huns taes efcondrigios , 
huns taes, e tão profundos fegredos, que 
facilmente fe não podem efquadrinhar. Fi­
nalmente occulta o mar tantos , e tão di- 
verfos peixes , que não fe podem nume­
rar ; e o coração humano encerra em íi di- 
verlidades de coufas , que fe não podem 
relatar : o mar não fe enche com tantos, 
e tão caudalofos rios, que continuamente 
eítão a correr para elle; e o coração não 
fe farta, nem contenta com todo o mun­
do : nunca fe vio cheia eífa vaftiífima pla- 
nicie; nunca fe vio repleto o coração hii-

ma-
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( J9 )
mano. Não focega ornar de dia, nem de 
noite , antes eftá fempre movendo-fe em 
continuados fluxos, e refluxos ; e o cora­
ção não pára, eaâualmente eftá em con­
tinuo movimento. E por eftas , e outras 
muitas razões he que o coração fe deno­
mina com o nome de mar ; pois não pa­
rece violência da razão igual alio em o no­
m e, jà que tanto fe lhe aflemelha nas pro­
priedades : Hoc mare magnum, &  fgatio-
fum.

Porem diz S. João Euangeíifta, que 
vira no Ceo hum mar de vidro, tranfpa- 
rente como cryftal , em que fe via tudo 
quanto havia là dentro : E t confpeSlu 
Jedis tanquam mare vitreum chryftal­
io. E que mar feria efle tão claro , e tão 
diafano, em que tudo fe via? Se era mar 
de vidro : Mare vitreum , lie certo que 
hão era mar verdadeiro de agua; e fe não 
era mar de agua , não pedia fer outra cou- 
fa , fenão hum coração humano , pois fó 
elle he o que tem com o mar a maior fe- 
melhança : Hoc mare . Aflim o
entendo, e aflim o explica omefmo Tex­
to , dizendo, que não era mar verdadeiro

o que
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o que apparecêra no C e o , mas fim coufa 
ao mar parecida: E t

quam mare, Mas que mar, e que coração 
feria então eífe tão tranfparente , em que 
tudo fe vi a: Tanquam -
le chryjlallo? Claro eílá, que não era ou­
tro fenão o Coração de Jefius; pois outro 
coração tão refplandecente no Ceo fora 
deífe não o ha , nem póde haver. Porem 
porque razão fe moítraria no Ceo tão ref­
plandecente eífe Coração tão diafano , e 
tranfparente , fenão para que vejão os 
Pregadores, e mais Chriftãos, que íó elle 
he o mar verdadeiro, onde fe ha de lançar 
a rede da Divina palavra para pefcar com 
acerto ; pois nelle he que fe podem co­
nhecer claramente , e apanhar os peixes 
das almas: Hoc mare magnum, &  -
jum manibus: Tanquam vitreum.

Aílim he. Tão efficaz he a vigilân­
cia , que tem eífe Divino Coração para 
confervar o corpo myítico de fua Igreja 
Catholica, e para falvar os membros delíe 
mefmo corpo , que quem íe lançar neífe 
mar com a diligencia da pregação , ou 
com o affeílo da devoção, não pode dei­

xar



xar de entrar na rede fegura da vida eter­
na y pois com elTa fua perfeitiffima 5 e nun­
ca baftantemente louvada vigilância ha 
de dar eíle Coração aos feus devotos taes 
auxílios efficazes para governar a vida , 
que finalmente ha de chegar a aperfeiçoar 
ate a ultima , e mais importante obra da 
fua falvaçao: E t vigília Jua .
Aífim o vio, e o confirmou o mefmo São 
João Euangeliíta, affirmando, que todos 
aquelles , que fe lançavão neífe mar do 
Coração de Jefus , hião navegando para 
o Ceo a modo do vencedor, o qual paf* 
fando-fe do mar para a Patria, vai cantan­
do fuavemente os louvores das fuas glo­
rias , e dos feus triunfos : E t fuper aPoC. c. 
mare vitreumhabentes citharas Dei , I5'a'a’

cantantes canticumAgni dicentes : Magna,
&  mirabilia funtopera tua Domine.

Neíte mar pois tão proveitofo , eu 
também como Miniftro, ainda que indig­
no y do Euangelho , lanço hoje em nome 
de Chriífo a rede de minha pregação: In 
verbo autemtuo laxaborete , perfuadindo
não fó aos que me ouvem , mas a toda 
eíla Cidade 3 e , fe poflivel fora, a todo o

E mun-
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Cantic. 
8. b. 6 ,

( « )
mundo a devoção do Santiífimo Coração 
de Jeíus , encommendando-vos trez cou- 
fas em louvor defle AmantiíTimo Coração: 
a primeira de devoção; a íegunda de con- 
felho; e a terceira de obrigação.

A  de devoção he , que fem efcufa 
continuem as fenhoras donzellas em cele­
brar com grande fervor , zelo , e affe&o 
efta fefta do Diviniffimo Coração de Je- 
fus, e particularmente neíle Recolhimen­
to , lugar proprio dos finco mais Amantifi- 
fimos Corações, dosquaes efle he o prin­
cipal y porque a ellas pertence, como mais 
puras, feftejar, e celebrar aquelle Puriífi- 
mo Coração, para que elle com a fua in- 
celfavel vigilância melhor as guarde, e de­
fenda, e as faça ainda mais puras do que 
são, e mais agradaveis aos Divinos olhos , 
e livre efta Cidade de todos os caftigos.

A  de confelho he , que todos invio- 
lavelmente fe efmerem em trazer a Vero- 
nica do mefmo Coração Santiífimo ao 
peito, e no braço, como elle mefmo nos 
pede na Sagrada Efcritura : Pone me 
figmculum fuper cor tuum,

er bracbium tuum, explicando-nos com
ef-



eíla dobrada nomeação de linaes: 
naculum fuper cor tu , 
fuper brachium tuum, que fendo o genero 
humano dividido em dous fexos , maículi- 
no, e feminino, e fendo o fexo feminino 
naturalmente inclinado ao amor, deve tra- 
zello ao peito, lugar mais proximo ao co­
ração : Pone me ut fignaculum fuper cor 
tuum. E o mafculino, como mais inclinado 

aomagnanimo das obras, deve trazello no 
braço : Pone me ut fignaculum fuper bra­
chium tuum. Aílim o entendo , e aílim o 
fiz indignamente, que para ter continuada 
memória do Coração de Jefus , puz efte 
Coração no meu braço , e o puz com o 
nome de Jefus, e de Maria nelle impref. 
fos, porque onde eíiá o Coração de hum, 
eftá também o Coração do outro } pois 
(como revelou Maria Santiífima a Santa 
Brigida) por força de amor o feu Cora­
ção eftava fempre transformado no Cora­
ção de feu Santiílimo Filho : Cor Filii 
mei, ér cor me um erat cor : e aílim 
o podem trazer, e efpero o tragão os mais 
devotos do Coração de Jefus: os homens 
no braço, e as mulheres ao peito : Pone

E ii me
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Apoc. 7 
a. 3.

( M )
me ut f g n a c u l u m f u p e r  cor tuim : Ut Jig- 
naculum fuper br ac hium

E efie me parece hum a efpecie da- 
quelle final, do qual fallou S. João Euan- 
gelifta no Apocalypfe, quando diífe, que 
quem o trazia comíigo, havia de ficar izen- 
to do caftigo, quando paíTaífem os Anjos 
exterminadores a vingar na terra os pecca- 
dos commettidos contra a Divina Juftiça:

• E t clamavit voce magna quatuor ,
quibus datum eft nocere terra , &  mari , 
dicens: Nolite nocere terra, &  mari, quoad- 

ufque fignemus fervos Dei nofri. Eu não 
o affirmo por certo, por nao ter fufficien- 
cia capaz de explicar as profecias Sagra­
das y porem o certo he , que quem trou­
xer eíle final do Coração de Jefus , nao 
fe pode negar que traz comíigo hum fi­
nal de fervo de Deos: Servos Dei nofri, 
e fervo protegido , e defendido com toda 
a referida vigilância : Cor tradet ad 
vigilandum.

A  terceira , e ultima coufa, que vos 
encommendo he, que todos confervem ef- 
ta devoção no coração, e no braço das fu as 
almas, amando ao Coração de Jefus com

to-



todo o affedto , e fazendo obras boas em 
feuferviço; porque he obrigação de todos 
os que fe querem falvar, amar a quem nos 
creou, e remio com tanto amor , e obrar 
coufas grandes em feu ferviço , e de feu 
agrado. Em aífim o fazendo, eftai feguros , 
que o Amantiffimo Coração de Jefus não 
ló ha de fer fentinella vigilantiflima em 
guardar-vos, e livrar efta Cidade dos pe­
rigos temporaes , mas ha de fer também 
diligentiílimo em vos guiar à Patria Ce- 
leftial, pois he proprio, e natural nelle vi­
giar , guiar , e aperfeiçoar todas as fuas 
obras : E t vigília fua . Elle
feja fervido por lua bondade infinita aper­
feiçoar efta ultima , e principal , que lhe 
Dedimos todos, de nos dar nefte mundo o 
feu Divino amor, e no Ceo a fua Divina 
Gloria. Amen.

( 25 )
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A D V E R T Ê N C I A .

PAra fe nao eítranhar a devoção , que 
encommenda neíte Sermão o Author 

delle, de trazer ao peito, e no braço hum 
Coração com o nome de Jefus, e de Ma­
ria impreffos , pareceo-Jhe bem advertir 
aqui hum coftume antigo , que tinhao os 
Chriftãos àcerca deite particular, referido 
3elo Padre Vivien no Sermão quarto do 

Nome de Maria §. Sculpatur, deite mo­
do : Quam felix  Chrijli, fuper cujus
cor , &  brachium impMaria no­
me n ! Potejl dicere: Ponam te Jignaculum 
fuper cor me um ; quia fortis eft ut mors 
dileSíio. Maria nomen cor de
fedido geftat , non fecus ac Martyr - 
tius Jefu  nomen ; in cujus cor de , & 
qualibet ejus parte , cum a ejfet

femidevoratus, compertum fu it hoc SanSlif- 
fimum nomen Jefu [crip­
tam , &infculptum. Olim adhuc fe fu  no­
men i n ma n i b u s  fcribere folebant Chrifia- 
ni. Chrijli , &  Maria corde ha-

reant per amor em, manibus per ,
ut



C 3 7 )
ut opcrilus unufquifque fe  Jefu  , &  -

fervam demonjiret.
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